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oincidentemente, há dias que 

Cse caracterizam pela suces-
são de ocorrências desagra-

dáveis. Nada parece dar certo. 
Todas as atividades se confundem e 
os fatos se apresentam deprimen-
tes, perturbadores. A cada nova 
tentativa de ação, outros insucessos 
ocorrem, como se os fenômenos 
naturais transcorressem de forma 
contrária.
 Nessas ocasiões as contrari-

Dias de Sombra

edades aumentam e o 
pessimismo se instala 
nas mentes e na 
emoção, levando-as a 
lembranças negativas 
com presságios depri-
mentes.
 Q u e m  l h e  
padece a injunção 
tende ao desânimo e 
refugia-se em pa-
drões psicológicos de 
auto aflição, de infeli-
cidade, de desprezo 
por si mesmo.
 Sente-se siti-
ado por forças des-
comunais, contra as 
quais não pode lutar, deixando-se 
arrastar pelas correntes contrárias, 
envenenando- se com o mau humor.
 São esses, dias de provas e 
não para desencanto; de desafio e 
não para a cessação do esforço.
 Quando recrudescem as 
dificuldades, maior deve ser o 
investimento de energias, e mais 
cuidadosa a aplicação do valor moral 
na batalha.
 Desistindo-se sem lutar, 
mais rápido se dá o fracasso, e 
quando se vai ao enfrentamento com 

idéias de perda, parte do labor já 
está perdido.
 Nesses dias sombrios, que 
acontecem periodicamente, e às 
vezes se tornam contínuos, vigia 
mais e reflexiona com cuidado.
 Um insucesso é normal, ou 
mesmo mais de um, num campo de 
variadas atividades. Todavia, a 
intérmina sucessão deles pode ter 
gênese em fatores espirituais 
perniciosos, cujas personagens se 

interessam em prejudicar-te, abrin-
do espaços mentais e emocionais 
para intercâmbio nefasto contigo, de 
caráter obsessivo.
 Quanto mais te irritares e te 
entregares à depressão, mais forte 
se fará o cerco e mais ocorrências 
infelizes tomarão forma.
 Não te debatas até a 
exaustão, nadando contra a corren-
teza. Vence-lhe o fluxo, contornando 
a direção das águas velozes.
 Há mentes espirituais mal-
dosas, que te acompanham interes-

sadas no teu fracasso.
 Reage-lhes à insídia medi-
ante a oração, o pensamento 
otimista, a irrestrita confiança em 
Deus.
 Rompe o moto-contínuo dos 
desacertos, mudando de paisagem 
mental, de forma que não vitalizes o 
agente perturbador.
 Ouve uma música enrique-
cedora que te leve a reminiscências 
agradáveis ou a planificações 

animadoras.
 Lê uma pági-
na edif icante do 
Evangelho ou de 
outra Obra de con-
teúdo nobre, a fim de 
te renovares emocio-
nalmente.
 Afasta-te do 
bulício e repousa; 
contempla uma re-
gião que te arranque 
do estado desanima-
dor.
 Pensa no teu 
futuro ditoso, que te 
aguarda.
 E leva - te  a  

Deus com unção e romperás as 
cadeias da aflição.
 Há sempre Sol brilhando 
além das nuvens sombrias e, 
quando ele é colocado no mundo 
íntimo, nenhuma ameaça de trevas 
consegue apagar-lhe, ou sequer 
diminuir-lhe a intensidade da luz. 
Segue-lhe a claridade e vence o teu 
dia de insucessos, confiante e 
tranqüilo.

FRANCO, Divaldo Pereira. Momentos de 
Saúde. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. LEAL. 
Capítulo 14.
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Quem pratica a verdade, aproxima-se da luz. (Jesus - Jo 3,21)

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

LEIA E ESTUDE AS OBRAS BÁSICAS
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Fonte: Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap. XV - ìtem 10

Fora da Caridade não há salvação

 Meus filhos, na máxima: ‘’Fora da caridade não há salvação’’, estão 
encerrados os destinos dos homens na Terra e no céu; na Terra, porque à sombra 
desse estandarte eles viverão em paz; no céu, porque os que a houverem praticado 
acharão graças diante do Senhor. Essa divisa é o facho celeste, a luminosa coluna 
que guia o homem no deserto da vida, Fora da caridade não há salvação 
encaminhando-o para a Terra da Promissão. Ela brilha no céu, como auréola santa, 
na fronte dos eleitos, e, na Terra, se acha gravada no coração daqueles a quem 
Jesus dirá: “Passai à direita, benditos de meu Pai.” Reconhecê-los-eis pelo perfume 
de caridade que espalham em torno de si. Nada exprime com mais exatidão o 
pensamento de Jesus, nada resume tão bem os deveres do homem, como essa 
máxima de ordem divina. Não poderia o Espiritismo provar melhor a sua origem, do 
que apresentando-a como regra, por isso que é um reflexo do mais puro 
Cristianismo. Levando-a por guia, nunca o homem se transviará. Dedicai-vos, assim, 
meus amigos, a perscrutar-lhe o sentido profundo e as consequências, a descobrir-
lhe, por vós mesmos, todas as aplicações. Submetei todas as vossas ações ao 
governo da caridade e a consciência vos responderá. Não só ela evitará que 
pratiqueis o mal, como também fará que pratiqueis o bem, porquanto uma virtude 
negativa não basta: é necessária uma virtude ativa. Para fazer-se o bem, mister 
sempre se torna a ação da vontade; para se não praticar o mal, basta as mais das 
vezes a inércia e a despreocupação.
 Meus amigos, agradecei a Deus o haver permitido que pudésseis gozar a luz 
do Espiritismo. Não é que somente os que a possuem hajam de ser salvos; é que, 
ajudando-vos a compreender os ensinos do Cristo, ela vos faz melhores cristãos. 
Esforçai-vos, pois, para que os vossos irmãos, observando-vos, sejam induzidos a 
reconhecer que verdadeiro espírita e verdadeiro cristão são uma só e a mesma 
coisa, dado que todos quantos praticam a caridade são discípulos de Jesus, sem 
embargo da seita a que pertençam. – Paulo, o apóstolo. (Paris, 1860.)

A Terra é nosso lar!

 O Planeta Terra oferecer-

nos-á sempre o suficiente, desde que 

saibamos utilizar os seus recursos 

naturais com equilíbrio, há uma lei 

natural que rege todas as nossas 

ações: boas ou más. 

 Assim, se comermos em 

demasia, poderemos contrair uma 

doença; do mesmo modo, se poluir-

mos o espaço mais do que ele pode 

suportar, poderemos presenciar 

alguma calamidade, pois sendo o 

homem um ser racional, nem sempre 

age racionalmente e acaba interferin-

do na natureza e desequilibrando o 

meio ambiente. 

 A Terra é nosso lar e tem nos 

acolhido em inúmeras existências, 

possibilitando sempre novos aprendi-

zados.

 É a nossa hora de agir, de 

demonstrar gratidão a Deus median-

te atos generosos, conscientes e 

responsáveis.

 Assim, quando nos decidir-

mos afinal a cuidar do planeta que 

nos acolhe; quando adotarmos uma 

postura de responsabilidade perante 

o mundo em que vivemos; quando 

nos sentirmos tocados pela compai-

xão por todas as criaturas, vale a 

pena lembrar que não estamos 

fazendo favor algum: é nosso dever. 

Simples e básico dever.

 Façamos da Terra um lugar 

muito mais feliz. Não esqueçamos 

que nele viverão nossos filhos e 

netos, as gerações futuras. Ou n´s 

mesmos, em uma próxima existên-

cia.



Insiste no bem e o bem te garantirá. (Emmanuel)
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O Alcoolismo

 Sem nos determos no exame dos fatores sócio-psicológicos causais do 
alcoolismo generalizado, de duas ordens são as engrenagens que o  desencadeiam 
- observado o problema do ponto de vista espiritual.
 Antigos viciados e dependentes do álcool, em desencarnando não se 
liberam do hábito, antes sofrendo-lhe mais rude imposição.
 Prosseguindo a vida, embora a ausência do corpo, os vícios continuam 
vigorosos, jungindo os que a eles se aferraram a uma necessidade enlouquecedora. 
Atônitos e sedentos, alcoólatras desencarnados se vinculam às mentes 
irresponsáveis de que se utilizam para dar larga à continuação do falso prazer, 
empurrando-os, a pouco e pouco, do aperitivo tido como inocente ao lamentável 
estado de embriaguez.
 Os que lhes caem nas malhas tornam-se, por isso mesmo, verdadeiros 
recipientes por meio dos quais absorvem os vapores deletérios, caindo, também, em 
total desequilíbrio, até quando a morte advém à vítima, ou as Soberanas Leis os 
recambiam à matéria, que padecerá das dolorosas injunções constritoras que lhe 
impõe o corpo perispiritual...
 Normalmente, quando reencarnados, os antigos viciados recomeçam a 
atividade mórbida, servindo, a seu turno, de instrumento do gozo infeliz para os que 
se demoram na Erraticidade inferior.
 Outras vezes, os adversários espirituais, na execução de uma programática 
de desforço pelo ódio, induzem os seus antigos desafetos à iniciação alcoólica, 
mediante pequenas doses, com as quais no transcurso do tempo os conduzem à 
obsessão, desorganizando-lhes a aparelhagem físio-psíquica e dominando-os 
totalmente.
 No estado de alcoolismo faz-se muito difícil a recomposição do paciente, 
dele exigindo um esforço muito grande para a recuperação da sanidade.
 Não se afastando a causa espiritual, torna-se menos provável a libertação, 
desde que, cessados os efeitos de quaisquer terapêuticas acadêmicas, a influência 
psíquica se manifesta, insidiosa, repetindo-se a lamentável façanha destruidora.
 A obsessão, através do alcoolismo, é mais generalizada do que parece.
 Num contexto social permissivo, o vício da ingestão de alcoólicos torna-se 
expressão de status, atestando a decadência de um período histórico que passa 
lento e doído.
 Pelos idos de 1851, porque enxameassem os problemas derivados da 
alcoolofilia, Magno Huss realizou por vez primeira um estudo acurado da questão, 
promovendo um levantamento dos danos causados no indivíduo e alertando as 
autoridades para as conseqüencias que produz na sociedade.
 Os que tombam na urdidura alcoólica, justificam-lhe o estranho prazer, que 
de início lhes aguça a inteligência, faculta-lhes sensações agradáveis, liberando-os 
dos traumas e receios, sem se darem conta de que tal estado é fruto das excitações 
produzidas no aparelho circulatório, respiratório com elevação da temperatura para, 
logo mais produzir o nublar da lucidez, a alucinação, o desaparecimento do equilíbrio 
normal dos movimentos.
 Inevitavelmente, o viciado sofre uma congestão cerebral intensa ou 
experimenta os dolorosos estados convulsivos, que se tornam perfeitos delírios 
epilépticos, dando margem a distúrbios outros: digestivos, circulatórios, nervosos 
que podem produzir lesões irreversíveis, graves.
 A dependência e continuidade do vício conduz ao delirium tremens, 
resultante da cronicidade do alcoolismo, gerando psicoses, alucinações várias que 
culminam no suicídio, no homicídio, na loucura irrecuperável.
 Mesmo em tal caso, a constrição obsessiva segue o seu curso lamentável, já 
que, não obstante, destrambelhadas as aparelhagens do corpo, o espírito 
encarnado continua a ser dominado pelos seus algozes impenitentes em justas de 
difícil narração.
 Além dos danos sociais que o alcoolismo produz, engendrando a 
perturbação da ordem, a queda da natalidade, a incidência de crimes vários, a 
decadência econômica e moral, é enfermidade espiritual que o vero Cristianismo 
erradicará da Terra, quando a moral evangélica legítima substituir a débil moral 
social, conveniente e torpe.
 Ao Espiritismo, cumpre o dever de realizar a psicoterapia valiosa junto a tais 
enfermos e, principalmente, a medida preventiva pelos ensinos corretos de como 
viver-se em atitude consentânea com as diretrizes da Vida Maior.

Livro: Calvário de Libertação. Psicografia de 
Divaldo Franco - Espirito Victor Hugo

"Vós fazeis o que também vistes 
junto de vosso pai." - Jesus. (JOÃO, 

capítulo 8, versículo 38.)

 Preconiza-se na atualidade 
do mundo uma educação pela 
liberdade plena dos instintos do 
homem, olvidando-se, pouco a 
pouco, os antigos ensinamentos 
quanto a formação do caráter no lar; a 
coletividade, porém, cedo ou tarde, 
será compelida a reajustar seus 
propósitos.
 Os pais humanos têm de ser 
os primeiros mentores da criatura. De 
sua missão amorosa, decorre a 
organização do ambiente justo. 
Meios corrompidos significam maus 
pais entre os que, a peso de longos 
sacrifícios, conseguem manter, na 
invigilância coletiva, a segurança 
possíve l  cont ra a desordem 
ameaçadora. A tarefa doméstica 
nunca será uma válvula para gozos 
improdutivos porque constitui traba-
lho e cooperação com Deus. O 
homem ou a mulher que desejam ao 
mesmo tempo ser pais e gozadores 
da vida terrestre, estão cegos e 
terminarão seus loucos esforços, 
espiritualmente falando, na vala 
comum da inutilidade.
 Debalde se improvisarão 
sociólogos para substituir a educação 
no lar por sucedâneos abstrusos que 
envenenam a alma. Só um espírito 
que haja compreendido a pater-
nidade de Deus, acima de tudo, 
consegue escapar à lei pela qual os 
filhos sempre imitarão os pais, ainda 
quando estes sejam perversos.
 Ouçamos a palavra do Cristo 
e, se tendes filhos na Terra, guardai a 
declaração do Mestre como adver-
tência.

XAVIER, Francisco Cândido. Caminho, 
Verdade e Vida. Pelo Espírito Emmanuel. 
28.ed. Brasília: FEB, 2009. Capítulo 12.

Educação
no Lar



Página 04

A Dádiva de Viver

 Por vezes você caminha pela vida com o olhar voltado para o chão, 
pensamento em desalinho, como quem perdeu o contato com sua origem divina.
 Olha mas não vê... Escuta mas não ouve. Toca mas não sente...
 Perdido na névoa densa que envolve os próprios passos, não percebe que o 
dia o saúda e convida a seguir com alegria, com disposição, com olhar voltado para o 
horizonte infinito, que lhe acena com o perfume da esperança.
 Considere que seu caminhar não é solitário e suas dores e angústias não 
passam despercebidas diante dos olhos atentos do Criador, que lhe concede a 
dádiva de viver.
 Sua vida na terra tem um propósito único, um plano de felicidade elaborado 
especialmente para você.
 Por isso, não deixe que as nuvens das ilusões e de revoltas infundadas 
contra as leis da vida tornem seu caminhar denso e lhe toldem a visão do que é belo e 
nobre.
 Siga adiante refletindo na oportunidade milagrosa que é o seu viver.
 Inspire profundamente e medite na alegria de estar vivo, coração pulsante, 
sangue correndo pelas veias, e você, vivo, atuante, compartilhando deste momento 
do mundo, único, exclusivo. E você faz parte dele.
 Sinta quão delicioso é o aroma do amanhecer, o cheiro da grama, da terra 
após a chuva, do calor do sol sobre a sua cabeça, ou da chuva a rolar sobre sua face.
 Sinta o imenso prazer de estar vivo, de respirar. Respire forte e 
intensamente, oxigenando as idéias, o corpo, a alma.
 Sinta o gosto pela vida. Detenha-se a apreciar as pequeninas coisas que 
dão sentido à vida.
 Aquela flor miúda que, em meio à urze sobrevive linda, perfumosa, a brilhar 
como se fosse grande.
 Sinta-se vivo ao apreciar o voo da borboleta ou do pássaro à sua frente.
 Escute os barulhos da natureza, a água a escorrer no riacho, ou 
simplesmente aprecie o céu, com suas nuvens a formar desenhos engraçados 
fazendo e desfazendo-se sobre seus olhos.
 Quão maravilhosa é a vida!
 Mas, se o céu estiver escuro e você não puder olhá-lo, detenha-se no micro 
universo, olhe o chão.
 Quanta vida há no chão...
 Minúsculos seres caminhando na terra, na grama...
 A formiga na sua luta diária pela sobrevivência...
 A aranha, a tecer sua teia caprichosamente, e tantas coisas para ver, ouvir, 
sentir, cheirar, para fazer você sentir-se vivo.
 Observar a natureza é pequeno exercício diário que fará você relaxar, 
esquecer por instantes as provas, ora rudes, ora amenas, que a vida nos impõe.
 Somos caminhantes da estrada da reencarnação, somando, a cada dia, 
virtudes às nossas vidas ainda medíocres, mas que se tornarão luminosas e 
brilhantes.
 Aprenda a dar valor à dádiva da vida. Isso fará o seu dia se tornar mais leve 
e, em silêncio, sem palavras, sem pensamentos de revolta, você terá tido um 
momento de louvor a Deus.
 Aprenda a silenciar o íntimo agitado e a beneficiar-se das belezas do mundo 
que Deus lhe oferece.
 A sabedoria hindu aprecia, na natureza, o que Deus desejou para ela: que 
fosse aliada do homem no seu progresso, oferecendo o alimento, dando-lhe os 
meios de defender-se das intempéries.
 E, sobretudo, sendo o seu colírio diário suavizando as aflições da vida.
 Pense nisso, e aprenda a dar graças pela dádiva de viver.

Redação do Momento Espírita
Preces
Espíritas

Fonte:
Evangelho Segundo o Espiritismo

Pelos doentes
 Prefácio. As doenças fazem 
parte das provas e das vicissitudes da 
vida terrena; são inerentes à grosseria 
da nossa natureza material e à 
inferioridade do mundo que habitamos. 
As paixões e os excessos de toda ordem 
semeiam em nós germens malsãos, às 
vezes hereditários. Nos mundos mais 
adiantados, física ou moralmente, o 
organismo humano, mais depurado e 
menos material, não está sujeito às 
mesmas enfermidades e o corpo não é 
minado surdamente pelo corrosivo das 
paixões. (Cap. III, item 9.) Temos, assim, 
de nos resignar às consequências do 
meio onde nos coloca a nossa 
inferioridade, até que mereçamos 
passar a outro. Isso, no entanto, não é de 
molde a impedir que, esperando tal se 
dê, façamos o que de nós depende para 
melhorar as nossas condições atuais. 
Se, porém, malgrado os nossos 
esforços, não o conseguirmos, o 
Espiritismo nos ensina a suportar com 
resignação os nossos passageiros 
males.
 Se Deus não houvesse querido 
que os sofrimentos corporais se 
dissipassem ou abrandassem em certos 
casos, não houvera posto ao nosso 
alcance meios de cura. A esse respeito, 
a sua solicitude, em conformidade com o 
instinto de conservação, indica que é 
dever nosso procurar esses meios e 
aplicá-los. A par da medicação ordinária, 
elaborada pela Ciência, o magnetismo 
nos dá a conhecer o poder da ação 
fluídica e o Espiritismo nos revela outra 
força poderosa na mediunidade 
curadora e a influência da prece. (Ver, no 
cap.  XXVI ,  a  not íc ia  sobre a 
mediunidade curadora.)

 Prece. (Pelo doente.) – Meu 
Deus, são impenetráveis os teus 
desígnios e na tua sabedoria entendeste 
de afligir a N... pela enfermidade.
 Lança, eu te suplico, um olhar 
de compaixão sobre os seus sofrimentos 
e digna-te de pôr-lhes termo. Bons 
Espíritos, ministros do Onipotente, 
secundai, eu vos peço, o meu desejo de 
a l i v i á - l o ;  e n c a m i n h a i  o  m e u  
pensamento, a fim de que vá derramar 
um bálsamo salutar em seu corpo e a 
consolação em sua alma.
 Inspirai-lhe a paciência e a 
submissão à vontade de Deus; dai-lhe a 
força de suportar suas dores com 
resignação cristã, a fim de que não perca 
o fruto desta prova. (Veja-se a prece do 
item 57.)



A  prece é medicamento eficaz para todas as doenças da alma. (Joanna de Ângelis)
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UMA CAMPANHA DA
SOC. ESP. DE AUXÍLIO FRATERNIDADE

Enjoos e Desejos da
Gestante na Visão Espírita ac nu dd oE

Sociedade Espírita de Auxílio Fraternidade

PARTICIPE DO PROGRAMA

Perdoar!
Quando sentir-se 
agredido, ferido, 

magoado, prejudicado, 
coloque-se no lugar do 

ofensor e procure 
entender por que ele agiu 

dessa forma.
Busque desculpá-lo, não 

fique guardando
mágoas.

 Com o desenvolvimento da gravidez, à medida que o embrião vai se 
estruturando, conforme o molde energético dado pelas matrizes perispirituais da 
entidade reencarnante, vão se intensificando as trocas fluídicas ou energéticas, 
entre o perispírito da mãe e o espírito reencarnante. 
 Já se observa, a certa altura, uma intensa sintonia vibratória com grande 
intercâmbio de campos energéticos. Sucede que estas vibrações permutadas 
podem ser doentes (espiritualmente falando) ou sadias. As vivências das 
encarnações anteriores, indelevelmente registradas nos arquivos energéticos do 
espírito, são núcleos de emanação de ondas que exercem influência sobre a 
gestante. As experiências de sofrimentos ainda não resolvidas psicologicamente, os 
ressentimentos mantidos, são concentrações de força a irradiar sobre a estrutura 
psico-física materna. As experiências comuns entre mãe e filho, vividas em estâncias 
pretéritas, se reencontram agora com anestesia apenas parcial. 
 Não resta dúvida que é a grande oportunidade da reaproximação e solução 
dos débitos passados. Também é importante se reafirme, toda a assistência 
espiritual presente no transcurso da gravidez, amparando a dupla. 
As trocas fluídico-energéticas entre ambos, frequentemente produzem enjoos à 
mãe. A intensidade destes enjoos muitas vezes está relacionada (também) a 
diferenças de nível evolutivo entre o espírito reencarnante e a gestante. Em 
determinadas situações, no entanto, não se trata de diferença de nível espiritual, 
pois normalmente aos espíritos superiores não é difícil superar e compreender as 
limitações dos menos evoluídos. Frequentemente, são os reconhecimentos 
inconscientes das experiências comuns vividas. São as sensações decorrentes do 
espelhar mútuo  da situação espiritual vivenciada no passado e ainda não resolvida. 
Cuidemos  no entanto, para não cometer injustiça ou erros de julgamento. 
 Os enjoos têm também causas meramente orgânicas, ligadas a fatores 
anatômicos e fisiológicos do processo gestacional. Atribuir aos enjôos apenas 
significado de ordem espiritual seria empobrecer a ciência espírita e comprometer 
sua imagem perante as pessoas de bom senso. 
 Os estranhos desejos da gestante; as aparentes extravagâncias da mulher 
grávida podem ter, também, causas ligadas às influências do espírito reencarnante. 
Não estamos aqui, portanto, excluindo de maneira alguma o componente fisiológico. 
As profundas alterações hormonais sob o comando da hipófise são sem dúvida co-
fatores que interferem no psiquismo da gestante determinando tendências na esfera 
alimentar. Tendo sido feita esta ressalva  cumpre-nos estudar a outra face da moeda. 
 Estando a estrutura do corpo espiritual da entidade reencarnante unida ao 
chakra genésico materno, passa a sofrer a influência de fortes correntes 
eletromagnéticas que lhe impõem a redução volumétrica necessária. O corpo astral 
(perispírito) que possuia, digamos 175cm, deverá se adaptar a um organismo fetal 
bem menor. Ocorre, então, a redução dos espaços intermoleculares da matéria 
perispiritual. Tal fato ocorre pela diminuição da vibração das moléculas do corpo 
espiritual. A energia cinética se reduz, as moléculas se aproximam reduzindo os 
espaços intermoleculares. Além desta redução, toda molécula excedente, que não 
serve ao trabalho fundamental de refundição da forma é devolvida ao plano 
"espiritual " e reintegrada ao fluido cósmico universal. 
 No organismo materno, mais especificamente no chakra genésico, há uma 
função que lembra o trabalho de um exaustor de cozinha. Neste aparelho doméstico 
se processa a absorção da gordura excedente, eliminando-a do ambiente. Conforme 
encontramos no livro "Entre a Terra e o Céu ", cap. XXX, André Luiz que se expressa 
da seguinte forma: "O organismo materno, absorvendo as emanações da entidade 
reencarnante, funciona como um exaustor de fluidos em desintegração, fluidos estes 
que nem sempre são aprazíveis ou suportáveis pela sensibilidade feminina". 
 Há espíritos que, por se acharem zoantropizados ou licantropizados (isto é, 
tão deformados que se parecem com animais,lobos etc), portanto com morfologia 
tão alterada e acrescida de fluidos prejudiciais que sofrerão intenso processo de 
reabsorção fluídica por parte do chakra genésico materno. O fato citado gera 
intensas e frequentes sensações psíquicas na gestante. Estas sensações não tem 
tradução lógica em valores conhecidos aos sentidos físicos. Como são sensações , o 
cérebro decodifica em algo material e expressa como: desejo de comer, cheirar ou 
fazer alguma coisa diferente. Portanto, embora seja inverdade que desejos 
insatisfeitos possam determinar defeitos físicos no bebê, mera crendice, os desejos 
existem e quando não são tão absurdos como comer sabonete com cebola, não 
custa nada (às vezes) satisfazer a pobre da gestante.... Mas não exageremos.

Dr. Ricardo Di Bernardi



A  prece é medicamento eficaz para todas as doenças da alma. (Joanna de Ângelis)

Corresponda-se conosco! Esclareça suas dúvidas.

E-mails:  auxfrat@gmail.com   ou  seaf.ijui@fergs.org.br

Também estamos no Facebook. Curta nossa página!
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SUGESTÃO
DE LEITURA

(À venda em nosso Posto de Livros)

Cinco lembretes Anti Suicídio

 Este livro traz ao leitor a 
história de Policarpo de 
Esmirna, o terceiro grande 
líder cristão dos primeiros 
tempos .  O  romance  é  
envolvente, permeado de 
emoções, constituindo-se em 
agradável convite para uma 
verdadeira viagem àqueles 
tempos dos primeiros hérois 
do Cristianismo nascente.

 1. A vida não acaba com a morte. A morte não significa o fim da vida, 
mas somente uma passagem para uma outra vida: a espiritual.

 2. Os problemas não acabam com a morte. Eles são provas ou 
expiações, que nos possibilitam a evolução espiritual, quando os 
enfrentamos com coragem e serenidade. Quem acredita estar escapando 
dos problemas pela porta do suicídio está somente adiando a situação.

 3. O sofrimento não acaba com a morte. O suicídio só faz aumentar o 
sofrimento. Os espíritos de suicidas que puderam se comunicar conosco 
descrevem as dores terríveis que tiveram de sofrer, ao adentrar o Mundo 
Espiritual, devido ao rompimento abrupto dos liames entre o Espírito e o 
corpo. Para alguns suicidas o desligamento é tão difícil que eles chegam a 
sentir seu corpo se decompondo. Além disso, há o remorso por ter 
transgredido gravemente a lei de Deus, perante a qual suicidar-se equivale a 
cometer um assassinato.

 4. A morte não apaga nossas falhas. A responsabilidade pelas faltas 
cometidas é inevitável e intransferível. Elas permanecem em nossa 
consciência até que a reparemos.

 5. A Doutrina Espírita propicia esperança e consolação quando 
oferece a certeza da continuidade infinita da vida, que é tanto mais feliz 
quanto melhor suportamos as provas do presente.

Fonte- Livro Palavras Simples, Verdades 
Profundas de Rita Folker/ EME Editora

Para o Encontro Semanal dos Idosos
Que iniciará dia 18/06/2018 às 15 horas.
A partir desta data, toda segunda-feira

neste mesmo horário.

Para o Encontro Semanal das Gestantes
Que iniciará dia 21/06/2018 às 14:30 horas.

A partir desta data, toda quinta-feira
neste mesmo horário.

A Área da Família
CONVIDA

Para maiores informações:
WhatsApp 55 98112-6499 com Carmi Wildner

AAFA - Área de Assuntos da Família
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